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		1.Status



		Todo bom livro se inicia com uma frase  marcante, e pela frase escolhida tudo indica que a  grande ideia e registrar situações inusitadas  ocorridas no ambiente escolar.



		Como toda boa educadora colecionamos  histórias em nossa mente e hora ou outra alguns  nomes ficam perambulando e nada mais  pedagógico do que passar para o papel  experiências vividas, assim dia a dia se faz uma  professora.



		Caso seu interesse for o de resgatar boas  situações didáticas, planejamento perfeito ou até  conselhos sobre temas pertinentes da educação é  hora de encerrar essa jornada literária e procurar
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		entre nossos filósofos educadores formas teóricas  para alinhar sua prática. A sugestão e buscar  livros do Paulo Freire ou Edgard Morin filósofos e  educadores. É bom lembrar também de Mario  Sérgio Cortella esse se tornou a paixão nacional  de todos professores e entusiastas da escola.  Essa é uma jornada em buscar fatos  enfrentados em sala de aula e dar boas risadas.  Por mais que pensamos que nosso caminho já  percorrido é grandioso percebemos no período do  processo de atribuição de aula que ainda falta  muito para chegar as primeiras folhas, e de  conhecimento geral que muitas de nós não  conseguimos enxergar com clareza o sossego da  aposentadoria.



		O melhor indicativo para hora ou outra e  esvaziar a cabeça das histórias do ambiente  escolar e contar, mas me lembrei que temos o
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		Diogo Almeida por isso acredito que escrever é a  melhor forma.



		Caso ainda não o conheça faça uma busca  rápida no youtube e perceba como muitas vezes  deixamos de rir de nós mesmas.



		Partimos do despertar pedagógico e para se  tornar professor é preciso uma matricula no  magistério. Não vou romantizar e por mais que  pareça estranho nunca dei aulas para minhas  bonecas, acho que elas já eram formadas.



		Minha brincadeira de escolinha era o de  perambular pelos canteiros de alface devidamente  organizados, corredores pequenos que permitia a  visão de todos os alunos. A imaginação me levava  para um colégio interno era sempre uma freira  diretora que tinha um enorme prazer em  despedaçar as cabeças de alface lisa.
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		Muita calma, pois foi explicar, não era nada  diabólico e sim um grande cuidado com os alunos  alface.



		Sim existe diversos tipos de alface, mas a  alface aluno era do tipo lisa do tipo que tem as  folhas mais juntas no meio formando uma cabeça  perfeita.



		E como uma boa diretora costumava procurar  nos alunos alface por piolhos, não sei qual a  escola minha diretora da infância frequentou e não  consigo encontrar em nenhum local entre livros e  sites alguma metodologia que justifique a busca  por cabeças em piolhadas.



		O que consigo lembrar era do silêncio dos  meus alunos, da carinha deles olhando aquela  freira diretora com visão em 180°.quanta disciplina  e valorização posso dizer aos meus quarenta e
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		poucos que eram crianças bem mais quietas que  as safras atuais.





		As turmas permaneciam em uma única  posição aguardando o comando do dia, bons  tempos aqueles em que os alunos ficavam quietos  aguardando o momento de ter sua cabeça  revistada.
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		Posso dizer que não se fazem mais alunos  como antigamente.



		Quando completei 15 anos estava



		desempregada e não apareceu nenhuma fadinha  vestida com jaleco, cabelo preso, óculos e com  vários cadernos na mão que de repente iluminou  minha mente para buscar o magistério.



		Fui levada para fazer a prova do CEFAM



		(Centro Especifico de Formação e



		Aperfeiçoamento do Magistério) instituição essa  que das 7 às 17 horas se dedicava a formar bons  profissionais e para isso recebíamos uma bolsa no  valor de um salário mínimo.



		Nada disso me entusiasmava para fazer a  inscrição e a prova, fui convencida a fazer a  mesma para ganhar um brinde que no caso era  uma bolsinha de plástico transparente, caneta e  uma régua pequena. Sempre fui fã de material
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		escolar, essa foi minha verdadeira motivação para  fazer a prova e para surpresa geral fui classificada  em um dos últimos lugares.



		Acredito que muitas faculdades perdem  atualmente bons mestres por falta de oferecer  brindes e lembrancinhas.





		Nos primeiros estágios obrigatórios era  apenas para observar o professor titular da sala e  claro anotar para possível discursão toda prática



		10



		que iria contra os idealistas da educação. Viramos  alunas juízes da teoria e prática.



		Dá até pra entender por que muitas  professoras não gostam de estagiárias na sala de  aula.



		Neste período aprendi uma grande lição que  existe uma lacuna entre a teoria e o que os  professores praticam.



		Quando nunca esteve em uma sala de aula  fica fácil oferecer conselhos pedagógicos.



		Com o passar do tempo a proposta era  planejar as aulas e minha imaginação ia a mil por  hora em uma pista reta. A grande ideia era  planejar uma aula para crianças com deficiência  auditiva, diríamos que era uma disputa interna e  se a aula planejada estivesse de acordo com a  proposta teríamos a oportunidade de exercer por  um dia o papel de professora títular.



		11



		E o jogo começou...minha ideia era levar  diversos meios de transporte sonorizados para  que os mesmos entendem se a função de cada  um. Essa proposta não foi aceita e não entendi  como uma grande ideia estava desperdiçada, após  um tempo posso falar que depois de anos já  concursada entendi o motivo da proposta não ter  sido escolhida, acredito que ao ler essa ideia o seu  eu educador conseguiu entender a grande falha  do planejamento.



		Depois da tentativa de aula frustrada anos  depois chegou o grande momento proporcionado  pelo estágio de realmente realizar uma aula de 50  minutos em uma determinada escola.



		Meu grande momento de brilhar, era 50  minutos que particularmente minha mente de  diretora do colégio de alface considerava pouco.
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		Queria fazer tudo diferente e comecei por mudar  algumas formas de pedir silêncio.



		Imagine agora uma sala com quase 30  alunos e uma professora sem experiencia que  deveria dar a aula para ser avaliada e por sorte no  dia a mestre titular faltou e a escola aproveitou o  momento para encontrar outra professora, mas o  inicio da aula até o recreio estavam sossegados  por teria uma pessoa na sala de aula fazendo o  seu melhor.



		No caso a pessoa até o recreio era Euzinha  da Fonseca demoraria um tempo para acoplar o  Andrade.



		Percebi neste dia que 30 alunos são demais  e que na pré escola são totalmente literais,  seguem à risca tudo o que é falado.



		Estava de costas esse foi outro erro e com  minha voz forte e imponente, mas ao mesmo
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		tempo doce sugeri silêncio, mas sem usar o  silêncio e nem o zíper na boca falei para aqueles  menininhos e menininhas carentes de professora  para passarem cola na boquinha.



		Foi sem dúvida uma loucura era cola  escorrendo pela boca, corri muito peguei um pano  para limpar aquelas boquinhas e mandei tomarem  água. Erro número três, como pode eles terem  cola no estojo, erro número quatro nunca deixe a  sala toda ir tomar água de uma única vez mesmo  que tenha passado cola na boca.



		A tarefa mais difícil desta hora foi conseguir  junta lós, precisei da ajuda de outros funcionários  da escola.



		Aposto que quem olhou de longe imaginou  uma brincadeira de pega pega. Foi uma sorte ter  tantos inspetores por esse motivo adotei desde
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		sempre a postura de ter do nosso lado os  inspetores da escola.



		São como anjos que podem nos salvar ou  condenar e a postura deles também depende da  do professor.



		Fiz também pedagogia, mas com o certificado  do CEFAM consegui serviço em uma escola  particular e foi aí que conheci realmente a prática,  era de imediato uma super babá com agilidade e  poderes do polvo e olhos de lince.



		No período do almoço conseguia dar banho e  trocar 20 crianças. Poderes reconhecidos com  sucesso e logo fui indicada para o maternal.  Existia determinava funcionária que durante  vários dias sempre atrapalhava o meu serviço,  após fazer as 20 mamadeiras e me entregar
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		sempre voltava na cozinha para repetir pois a  mesma conseguia fazer errado.
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